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<r6 Povo Espozenden· 
se» é o uulco j01·oal que 
se publlea o 'este con
celho. 

PHOSPHOROS 
Não largaremos de mão es· 

te assumpto por lanlas ra sões 
interessanle. 

São geraes as reclamações 
e os que não protestam porque 
lhes snccedesse queimarem os 
olhos ou os dedos, reclamam 
por lhes arder a bolsa d'uma 
maoeira alarmenle. 

Effeclivameote. pelas veziis 
que nos succede ficarmos 1.:001 

a epiderme ferida e carbonis a
da por effeito da gentileza da 
companhia que auctorisa o f ô· 

br ico de phospboros qo e lar· 
gam a cabeça á mini ma f 1 icção, 
calculamos que a toda a outra 
gente succederá o mesmo, por· 
que não nos envaidece a sup· 
posição de que aquella peste 
esteja encaixotado positivamen
te para nós. 

Se a isto juntarmos o enor
me abuso de vender as caixas 
com pouco menos de metade do 
numero legal de pavios. por 
força se verá quanto urge pôr 
cobro a esta alre,ida explcra
ção, que não pararà por certo 
n'estas cpequenas cousas,, 

Temos assistido, mais d'
uma •ez ao acto de romper o 
involucro em que a companhia 
manda as caixas para os depo
silos que as vendem 0, n'esse 
momento tirar, indestioctamen· 
te uma, duas ou Ires caixas e 
verificar que em todas ellas 
vinba escandalosameoto redu
zido o nomero de phosphoros 
que a lei fixou, e que as pro· 
prias caixas a nnuociam. 

Já oão é surpreza para 
nioguem encontrar acephalos 
todos os pavios ou com enxo-

DEVERES CIVIS 
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VI 
Ha pois o parocho em suas 

mãos toda a moral, toda a ra
são, toda a civilisação, toda a 
politica, quando n'eflas tem fS · 

te livro. Não ha mais que a
bril-o, lei-o, e derramar em 
derredor o tesouro de luz e de 
perfeição, cuja cba ve a ProY!· 
dencia lhe confiou. Mas, como 
o do Christo, o sea ensino de
ve ser daplo: pela vida e pela 
palavra. A sua vida deve ser, 
tan to quanto o permilta a rra
queza humana, a explicação 
sensível da sua doutrina, uma 
palavra viva: a Igreja collocou· 
o alli mais como exemplo do 
q'ue como oraculo. Póde fraque
ja r·lbe a palavra, se a nature· 
za lbe recusou o seo dom; 
mas a palav!'a que se faz ou
vir de todos.é a vida; nenhuma 
lingua humana é tão eloquente 
e persaasila como a virtude. 

VII 
É ainda o parocho admi · 
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fre desde um eitremo ao oa-J lhagem ou de roubo e um ca
iro o q~e os lransforma em ter- so de deserção. 
ríveis busca-mãos bem mais pe-1 Era grave este ultimo caso. 
rigosos que os busca-pés O codigo de j ostiça militar pu · 
prohibitlos de ha muilo. niu-o com a pena ultima depois 

.l\hs quem ba-de pôr co· de lbe haver dado o maximo de 
bro a esle abasivo estado de aggravante pela assochção d'es
coosas? tas palanas: DESF.l\ÇÃO EM Fl\EN· 

Quem? o sor. commissario T~ no INIMIGO. 

da companhia? Com elfoito, a guerra estava 
Quem paga essa entidada? declarada havia algum~s sema
Provavelmeate a propria nas; desastrt1s de Wissemboorg 

corupaohia e essa com ce1 teza e de Forback tinham produzido 
que não o fa rá para qne elle em todos cs corações amais do· 
zele os interesses dos compra- lorosa vibração. O exercito fran· 
dores. cez balia em retirada, disputan · 

O fiscal? do p31mo a palmo o solo da pa· 
Pela mesma rasão não po

derá em conscieocia cuidar se · 
não dos interesses da compa
nhia e para esse.e. com certeia 
que lhes será indi ITrl rente que 
se queimem os dedos uu a ;:1-
gibeira dos que ulilisaw aqoel· 
les mimos explosivos. 

Soo snr. minislro da ía
zirnda, de quem continuamos a 
esperar alguma medida que o
brigue a companhia a camprir 
como ella obriga os consumido
res: á wá cara. 

Se a lei de treze de feve
reiro oão tivesse appiicação ex
clusiva aus jornalistas era á 
companhia que se deveria a P· 
plicar todo o rigor d'ella pois 
que ningoem, entre nós, faz 
maior numero de victimas com 
explosivos do ífU0 essa malf a· 
dada companhia qud positiva
mente nos põe a pelle a arder 
por mais d'uma maneira. 

O DESERTOR 
(t~·ad . llv1·e) 

A 15 de ago!ltO de 1870.um 
dos conselhos de guerra do e
urcilo do Este abria a sua ses· 
são afim da julgar alguos casos 
urgentes de indisciplina, de pi-

nistrador espiritual dos sacra· 
meatos dá sua Igreja e dos be
neficias da caridade. Os seus 
deveres o'esta qualidade apro
ximão-se d'aquelles que toda a 
adimnistraçã::i impõe. Tom a 
tratar com homens, deve pois 
conhecer os bomenes; lida com 
as paixões humanas, lla pois 
precisão de Ler a mão habil e 
delicada e cheia de prudeocia 
e bons lermos. São attribuições 
suas o reprimir, moderar e 
socorrer as faltas, os arrepen
dimentos, as miserías, as ne
cessidades, as indigencias da 
bum&uidade; deve por isso ter 
o coração abundante e traasbor 
dando de tolerancia, dd cnise
ricordia, de mansidão, de com· 
paixão, de caridade e de per· 
dão. A soa porta deve abrir-se 
a toda a, hora áquelle que o vá 
despertar, a soa lampada estar 
sempre accesa, o seu bordão 
sempre á mão; não deve conhe· 
cer nem estações, nem distan
cias, nem conta gio, nem sol, 
nem neves, se é chegada a oc
casião de' levar balsamo aos fe
ridos, perdão ao culpado, o seu 
Deus ao moribundo. Não deve 
haver diaote d'elle, como dian· 

lria ao in•ssor. 
Esle, embriagado pelas re

centes víctori~s e resolvendo a
proveitai-as o melhor possível, 
apertava de perto as oossas tro· 
pas. 

Na vespera forira,se o san
grento combate de Boroy,o pri
meiro d'aquella serie de recoa· 
lros mortiíeros que prepara
vam, em proveito dos prussia
uos. a investida de Metz. 

Á char11ada do seu nocne.Pe· 
dro Renáod, soldado do 93 dti 
linha. não respondeu. 

- O accusado, disse o te· 
oente que desempenhava as 
funcçõ es de agente do ministe
rio publico, eslá ha quatro dias 
em estado averiguado de de
serção. Mais de Ires chamadas 
consecutivas se tem feito sem 
resullado. 

-Que edade tem elle?-per· 
gontou o capitão, presidente do 
conselho de guerra. 

--Viole e cinco annos, meu 
capilão. Pedro Renaud jâ tinha 
com pletado o seu tempo de ser
viço, qua odo de novo se alistou 
pelo tempo qu{\ durasse a guer
ra. Foi inscripto no 93. 0 regi· 
menlo de linha. 

-Qno notas tinha dos seus 
chefes? 

te de Deus, nem rico, nem po· 
bre, nem pequeno.nem grande, 
mas homens, isto é irmãus em 
miserias e em esperanças. Mas, 
se é dever seu não recusar o s ~ u 
ministerio a nioguem, tombem 
não o é menos o de não offe. 
recer sem prodencia áquelles 
qoe o desdenham e desconhe· 
cem.A importunação ainda qoe 
da caridade azéda e repelle mais 
do que altrâe.Deve as mais das 
vezes esperar que venham a el· 
le e qae o cbamem;oão deve es
quecer que, sob o regímen da 
llberdade absoluta de lodos 
os cultos, que é a lei do nosso 
estado social, o homem n~o tem 
a dár contas da sua religião se· 
não a Dtios e i sua cousciencia. 
Os direitos e os Qeleres civis 
do parocho não começão se · 
não ante o e Eu sou Christão., 

VIII 
O parocho tem relações a

dministrativas de muitas nato· 
resas: cow o governo, com a 
auctoridade municipal, com a 
sua fabrica. 

IX 
As suas relaçõos com o go

verno são simples.Deve a este o 
que lhe deve todo o cidadão, 

-Excellenles. A sua cader· 
neta não accusa senão alguns li
geiros castigos. 

-Doidi ce, então! observou 
o presidei.lte. Desertou com ar· 
mas e bagagem? 

-Sicn, meu capitão. Pedro 
Reoaud levou o fardamento, a 
mochila e a espingarda. 

O conselho ddliberou.Se bem 
que não houvesse a censurar 
ao accusado nem mà conducta 
habitual.nem nenhum acto par· 
ticular de indisciplina.a lei bou· 
ve de ser rigornsameote appli· 
cada e Pedro Heuaml foi con
demoado por contumaz à pena 
de morce. 

D'esta condemaação deu-se 
conhecimento às tropas par 
meio da ordem do dia. 

II 
Emq11anto deliberavam sobre 

a sua sorte, Pedro Heuand che· 
gava a B;uville·en-Jaruisy, 
depois de ter furtivamente pas
sado o lVfosella e transposto lar· 
gos espaços entre Novéa ut e 
Vioville, na estrada de Metz, 
escondendo-se de dia, e cami· 
nbando vigorosamente durante 
a noite. 

Manhã nascente. emqnaoto 
os campos estavam desertos, 
Podro Rem1ud bateu á porta
do seu amigo Jeronymo Dufres
noy. o estalajat.leiro de Bruville. 

Áque lla 'hora malinal oão se 
vendia ainda aos fre gotzes o 
BOM VINIIO DO MOSELLA, annun· 
ci2do na parede em grandes let
tras sobre a HOLHA que servia. 
de taboleta ao estabelecimento. 

As panca<ias eram discretas, 
mas seccas e imperiosas. 

Jeronyrno levaotou-so à pres
sa, e foi abrir. 

Ficou estuffacto ao reconhe
cer n'aquelle soldado coberto 
de 1~ ó e extenuado de fadiga, o 
seu ex·freguez, o seu amigo 
Pedro Renand. 

nem mais nem menos, obedien· 
eia nas cousas justas. Não deve 
apaixona r-se nem a favor nem 
contra as formas ou o cheíes 
dos governos d'este mundo; as 
formas modifica m-se, os pode
res modão de nomes e de maos, 
os hfJmens são ora no poder, 
ora d elle precipitados; são 
cousas humanas, p ~ss ageiras, 
fugilivas, instaveis de soa uatu· 
reza. A religião, governo eler· 
no de Deus sobre a conscien· 
eia , é superior a esta esphera 
dti vicissitudes, de versatilida
des polÜicJs; degrada-se des
cendo aré ahi; o seu ministro 
deve conservar-se semp re cui
dadosameale afastado d'ella. O 
parocho é o unico cidadão qae 
tem o direito e o dever de fi. 
ca!' neutro oas causas, nos o
diJs, nas loclas dos partidos 
que scindem as opiniões e os 
homens; porque é elle primei· 
ro qae tudo cidadão do reino 
eterno, pae cummum dos ven
êedores e dos vencidos, homem 
d'amor e de paz, não podendo 
prégdr senão a paz e o amor; 
discípulo d'aquelle que recusou 
derramai' uma gota de saugae 
em sua defesa, e que .disse a 

l\fas apenas a porta foi se· 
mi-descerrada, pHa logo o rn
Ritivo se atirou para dentro da 
eslalagem. 

-Depressa, diss tJ ao ami
go empresta-me roupa e escoo · 
de com cuidado o meu unifor
me e todo o equipamento. 

-De onde vens? 
-De V1oville, passando por 

Saiot ·Marcel. Tomei os cami· 
nhos de travez. 

-Eu tão, des ertasto? 
-E' ve rdade. 
-Desgraça do! E para onde 

vaes? 
-Para Jarny. 
-Ver Joanoioha Ronsin. 
Por vida minb a! já descon

fiava d'isso. Essa rapariga, Pe
dro RAnaud, ha de sei' a cau· 
sa da tua perd ição 1 

-Tregoas ás reflexões, dis· 
se Pedro coru um ar sombrio. 
Tenho uma duvida a exclare· 
cer-eis tudo. 

Eo me Jlrntarei em .seguida 
ao meo regimento. 

Mas não ha um minoto a 
perder. Qoeres ou não fazer
me o favor que le peço? 

-Sim, sem duvidai 
Rapidameots se operoa a 

metarnorphose. 
Jl!ronymo fez subir o deser

tor para o seu quarto e dao
lhe um fato em troca do uni· 
forme, ']Ue goardou ~o grande 
armario de carvalho. assim co
mo a moxila i:l a espingard a. 

Mas o estalajadeiro não re
parou que, depois de se ter 
vestido e com o pretexlo de 
procurar um lenço na moxila, 
Pedro Ranaud tirava urn re· 
wolver, que présLo escondia 
oo bolço da calça. 

Depois de J erooymo ler fo . 
cbado cuidadosamente o arma· 
rio, os dois amigos <lesceram 
para a sala da estalagem. 

Pedro recusou sentar-se. 

Pedro: "Embainhai essa espa
da . i> 

X 
Com o seu ma ire ( i), deve 

o parocho colloca r-se em rela · 
ções de nobre independencia no 
que respe ita as cousas de Deus, 
de douçura e de conciliação 
em tudo o mais; não deve sol· 
licitar a influencia, nem pro
fiar em pro da auctoridade e 
poder na parochia; não devo 
esquecer em te mpo algum qae 
a sua auctoridade começJ e a
i:aba no lim iar da sua igreja , 
ao pé do seu altar, na cadeira 
da verdade, á porta ·ao in 1ligen
te e do doente , á cabeceira do 
moribundo: abi, é elle o ho· 
mem de Deus; em todas as ou
tras partes, o ma is humilde, o 
mais ignorado dos homens. 

XI 
Com a fabrica da sua Igre

ja, os seus deveres li mitão-se 
á ordem e â economia que a 
pobresa da maioria das paro· 
chias reclama. Quauto mais pro· 
progredimos na civilisação e na 
iotelligeocia d'uma religião to· 
da immaterial menos o luxo 
ex terior se torna necessa rio aos 
nossos templos . Simplicidade , 

Apenas tocou com os labios 
om dus dois copos que o esta· 
laj adeíro acabava de encher de 
vinho branco. Estava íebrici· 
tanle :igitado . 

-Sabes? disse Pedro ao 
al)ligo; tenho a certeza que 
Joaouioha Rousio q11er fu gir á • 
soa palavra, que ama outro! •. 

-E qn em e. Deus do céu?! 
-E' esse Amy Robert, esse 

meu camarada de infaoc1 a que 
abomino porque e um hypocri· 
ta, um dissimulado; es3e ridi
culo basbaque que, ernqual!to 
eu me alistava logo ao prínci· 
piar a guerra, se Jeixava ficar 
muito traoquillameote na soa 
aldeia! .. 

-Pedro. tu estás em erro; 
se julgas Amy capaz da corta· 
jar Joanninha, fi ca sabendo que 
elle não é para ella senão um 
amigo dedicado, e nada mais. 

-Pois bem! é n'isso que ta 
enganas. Lê esta carta que con
segui obLer do seu amigo ioti· 
mo. o uosso patricio Miguel 
Sauval. 

Jeronymo leu o papel que 
lhe apresentava Rooaod. 

-E' verdada, disse depois 
de o ler. elle ama-a. Mds uma 
coisa lambemo vej eu: elle res· 
peita-a. 

(Contirn'.u) 
Victo1· Gai·ien. 

ESBOÇOS HISTORICOS 

1 
"Mas eis outro,cantava,intitulado 
Vem com nomeReal,e traz comsigo 
O filho, que no mar será illustrado 
Tanto comoqualquer romano anti-

go•. 

(Camões Lus., X,) 

Eslava finalmente descoberto 
o caminho maritimo da lndia. 

A mais exlraordinaria,a mais 

decencia, ordem nos objectos 
que sarvem ao coito, é ludo o 
que o parocho íle we demandará 
soa fabrica.Muit as vezes a mes· 
ma inrligencia <lo altar tem o seu 
·qnê de veneravel, de tocante e 
poetic,1, qu<l abala e enternece 
o coração pelo contraste, mais 
do que os ornamentos de da· 
masco e os canddlabros d'ouro. 
Que são os nossos dourados e 
os n0ssos brilhantes grãos d'· 
rêia, diante d'aquelle que es
tendeu os céos e os semeou 
d'estrellas? O calice d'estanho 
faz curvar tanlas írootes como 
os vasos de prata ou os d'ouro 
fino. O luxo do cbristi arn smo à 
nas suas obras; e o enhdt: i1·0 
a~orno do altar são os cabellos 
do padre eocanecidos n? ora
ção e na virLuile, e a íé e a 
piedade dos fieis ajoelhados 
perante o Deos de seus paes. 

(Cootioúa) 

--.......::.---
(a) O maire reune em si-co~mo 

o alcaide em Hespanha-func~?~S 
de presidente <las Carnaras Mumc1-
paes-e de Adiministrador •lo Con· 
celho. E' nomeado pelo Governo, 
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longa e a mais clifficil n a veg~ - veis nos fas tos 1h RP. nascença Uap immensa e ar<l iJa ova- to r ontr~ os -vex3mes do P.:
der ,é e será no futuro um pon
to de reunião da f•milia uem;: 
cr;itica do bairro occid~olal e 
om haluarlti d!>!cedido na clefo· 
za de to.los os opprimidos o 
no respeito á 1 iberdade. 

Recebll. a desolada viuva e filh os 
a ex prossão sincera da nossa condo
lencia . 

occultam, andam desnorteados com 
o caso, tendo por esse motivo reu
nido a lgumas vezes o concelho do 
mini stros . 

-ção que até en·tão a historia da -comn uma das mais impor tan - ção coro1>11 :; ,, p:i h vras elo 
hum ar:itJ ade regi strava, acab a- les e das que mais alta intlnen- quen tissimas 1! 0 dr . Al exandre 
va ue ser realis ada pe!os porln · ci ;1 ex erceu na marcha progras- Bra gL 

-Por crimo de abuso de liber -
dade da imprensa fu ram j ulD"•das 
em policia correcional os sra.

0 

Jo~é 
Maria R oqu ri dos Roi s.editor do«Fi
gneirense .. Ramig io Bar reto colla
boradnr do mesmo j ornal, cujo pro
éqsG foi instaurado pelo professor 

· Vamos vêr o qne sahir:í. de to
da esta or~brulhad>t em que esta· 
mos envolvidos l'om a nossa •quer i
da allfoda-a foglaterra. 

gu ezes . siva da civilisação, porque é Seguiu-se o dr. E .; levão de 

* 
offi ~ ia! da Galla. * * 

As nans 1!0 Gama na vegan- possivel que el!a tornas~e um Vascon cellos, grand ~ convicção 
do pelo Atlan~i co , dobraudn o ou tro rnmo bem d11J::i renta se t.lemocratica e tribuno enlhusi
Tormentoso e sulcando ,, Int.lico. os portuguezes oão conseg1tis- asta, q11e defdndeu com brilho 
tinham conse4( oi1!0, apó ~ i11 11u- sem akançar n'essa :ucL1 gi- e en c: rgi l a causa sagrada dJ 
meros ohslaculos, chegar a es- gantesca. a vicloria qne lhes !ib erJ a 11e, e criticou com de· 
se Ütifrnte leadario. engrioaldou a fronta com lou· sassombrn os mauejus da re~-

Faço votos ardeutes pela 
união de todos os seus el emen
tos. para f!Ull se possa prot.lu · 
zir trabalh<B du vtirdadeira e 

l<' oram condemuadoa nas cu stas 
e sellos do procos~o e 4 a 8 dias .de 
multa rcspectivamento a duzentos 
reis por dia. 

F oi excrnidK mais uma vio-
lcncia. cc A L nutcrna .. não pode cir
c~1lar p·)r ordem do güveruo, As· 
sun o rleclaron o mandão ali da 
P 11n ei rinha. Q11em m>tnda n'este 
pa iz é o j esuita,H intze e j ui~ Veiga . A Crnz e a Esp~1ia, empn- ros vire11tes e imma rcessivei~. cção. geral utilidade. , 

nhadas r~e los nossos missiona- (Cootioúi) !"oi anthnsiasticarneote ap· 
rios.soldados e marinht!iros es- A. L. pl anditlo. Tomou Jepois lugar 

t 1-Se ll!mhro-t~OO. 
.Mfranda e B1·ito. 

-A sympathica direcçã.o da phi
larmonica 10 de Agosto, promove, 
para o proximo d il\ 16, um baznr 
de prendas quo terá logar na rua da 

E contra is to ..• batatas ! 

* 1 
Concordia. * * lavam de stinados a levar a !tu oa triban~ [?rança Borges, o 

d•> evange lho e da CÍ \ ilisação e ARTA ori LISBOA denodado e brilhante jornalis· C.\RT1 D.\ FIGUEIRA 
O seu producto reverterá em be

neficio do seu cofr e. 
De diversos pontos do paiz che-

gam clamõres contra uma serie de 
eseanda lasas violencias commctti
das pelos delegados do governo, 
t~do por causa das proximas elei 
çoes. 

ch r islã a essas maravilhosas re- H C. ta que ultimamente t~nto se 
giões, opponuo a soa acção s ~ - 1em sacrifica do em prol da li-
lutar á ~ decrPpilas e esla cioua- O Comí c io de protesto IJ erdade, victima escolhida dos 
rias civilisacões do~ povos asia- ~'oi si gnifica tiva fl brilhante desaggravos iodigoos da reac-
ticos. a manifestação de protesl1> rea · ção. 

A redac'}ã.o do •Povo Espozen
donrn• , comquanto nã.o tenh<> a hon· 
ra de a conhecer pe~ioalmeute, tor· 
p.a-se para mim, desde que me con
ce<leram a. honra de enviar-me o 
j ornal, digno em toda a acepção da 
palavra, tanto maia que se dignou 
lisongiar-mc com um certo numern 
de elog ios , se é isto o termo, mal 
cabidos à minha pes~ oa. 

-Na noite de sabbado andando 
a escuru1 hollandoz:.1 «Sclena Thoan· 
mu a bordejar fóra da brrra es ta 
encalhou, send·> preciso o reboque 
• ~1on\fego " ir t irai-a do perigo em 
que se encontra va. 

Em P vr tel deu-se ultimamente 
um caso engrnçadissimo. 

O administrador d'ali apprehen
deu todoa o 1 instrumentos d 'uma 
banda de musica, quando esta to
cava cm casa do presidente da 
camara, que é progresista. 

Os turcos, essa raça audaz lisada oo ullimo domin go coo- Os bravos e applausos qne 
Este navio vindo de Cardifl com 

carregamento de ca rvão para a com· 
panhia de Gaz, acha-se ancorado 
u'csto porto. e vi go rosa que havia 11mtio,l a- Lra os crimes da reacção e os fe stejaram a sua presença na 

do o sen prestigio e re pnt~çao , ac ti> S abusivos ultimarue111a pra- tribuna, provaram eloqueotis
pelo sopremo alcance d'nrn glo· licadús conlrd a libert.lad13 de .;imamenle quanto o publico o 

Deixal-o.Aceei tal-oa-hei: não or
gulhosamente, mas por descende
rem de peasoas quo para mim sã.o 
dignisü mas da mais alta e levant&· 
du. considP,raçã.o e estima. 

A rom:.1ria da Sr.a da Encarna
ção esteve bastante concorrida, a
chando-se n'este dia urna animação 
desusada n'esta praia . rioso apogeo, e qne caminhava imprensa. venera e estitoa. 

a•anlc na sua carreira de trium- Excet.leu a noss~ expectativa Foi. nma justa compensação 
phos. tendo-se já ~possadu t.la este ~om ic i o. visto coohecerrnos ans desgostos e vexam ell por 
intransi gente Grecia. iam agora 1 o indifferenti smo pub lico qu~J elle heroicamente su!Iiidos do 
sofTrer um duro golpe vibrado hoje se alastra por tuda a par- da~p :i ti smo do Poder. 
pelos purtnguaes 0 0 seu pode- te, e s~ b e rm os do tti rror qn e l"echou brilha ntemeote esta 
rio, por meio da extioç ~ o dos os age ntes t.lo po rlc: r e J ~ ;e~- soberba m~ n i fe s t açã0 aut i-cleri· 
recursos auferidos pelu com- cção fizeram espalh ar por toda cal He li od0ro Salgado, o taleo
mercio das Indias .c11 ru as quaes a gaute, C1íiru (le afa star cir- toso e erudito publicista e ora
suslentav3m as forç as podero· cornstaotes a o~ta maoifeslação dor, qne discutiu e analisou 
sas que constiluiam nma teme- de pr1.1 teslo. serena e corajosamente os actos 
rosa ame:•ça para com as de- M~ s a Jespei to de todos os do gowerno, usa ndo d'uma ar· 
mais nações europeias, e que 1mu rjo~ e de totl a3 as int rigas , {:(Umentação cerrada, vigorosa, 
os fazi am temidos em todo o os homens conijotios e amautes logica e convincente. qne cau • 
velho mnodo, con sr.g ninJo as- da lib erdade não temeram ao ~o u nu publico profuudissima 
sim m~lo grar os seus uef andos d1amaweulo do seu dever, e impressão. 
p1ojectos. bem haj am lodos qu e ali foJr am O sen discurso foi com ver-

Os :usitaans i3m resgatar, com a su~ pa la vra e com a sua ddu eira jn st1ça werectt.lamenle 
n'essas plagas orieota es (•c li· presen Q>.1 protest;;r sereo a e tl1- appldudid1>. 
psando em CflmL ates successi· guam eole contra as provoca- E ~; qu H ci a· mti di ze r qoe a me
'Vos. as tlJljias luas de Mahomet, ç. õ o.~ e os crimes feitos ás no s- sa foi seeretariatla pelos nossos 
o prestigio que as armas rhris- sas libert.l<.des, e a J pscHada ~rni g os e dedicados coofrades 
lãs haviam p!lrdido na Enr<' p1. p ro to~ção conce did a pelos go- Ferreira Cha11es e Ao gnslo Jo-

D. Manoel, a qurm a h1sto- v eroo~ à ímplaolação e iucre- sé Vi eira, dois democratas da 
ri a coguominou o 1Vent1uoso•, mento das ordens religiosas , velha guarda o grandes couvi· 
liuha resolvido contmnar com com de~pre so e alropcllo das l' Çõ es republicanas. 
as empresas do Orieute e as- nossas leis. A mesa recebeu grande oo
senlar as bazes para a funda- Esta m a nifoslaç~o anli ·cleri· mero de tel egrarnmas e ~dhe· 
ção <lo imperio luso-asialico, e cal, foi signiticat iva pulo oiuoe- sões, es tando a imprensa !ar
para esse fim nomeou o ill11s- ro e qualidade dos homeus qoi: ga mentr. r e prese nt~da e s~ndo 
Ire fidalgo D. ~'rancisco d'AI· a ellii concorrMam t!e alrn :1 a· ali representante do «Povo Es· 
maida, a quer.o ordenou tomas- berta em deíeza da liberdado, pozend ense» e t.lo • Figueiren
se o titulo de capitão-mor a go- e coosciencia revoltada contra se» o ailctor 11'1Jsla desvaliosa 
vernador da India até comprir as iufamias jssnili.:aa. carta. 
as instrucçõell especiaes que a Presidiu o dr. Brito Cama- Foi uma m1nifestaç:io de 
tal respeito levava, isto é, até cho, uma bella intelli ~enda e 1 grant.le al cance politicu o'estes 
levantar as furtal ezas em Cou· graude coração, ' t.l emocrata ! tempos t.le abgolutu iudiílereo
lão, Cananor e C(i1~ him, e, de- lealiss irno e p ~ laclin o corajoso lismo, e ox alá qne o ptJVO ac
pois d'ellas eoncluidas, devia dºum honrado caracter, que se corde para as sagradas luctas 
iulilular·se vice-rei. impoz nobremente ao publico da lib t1 rdade. 

O monarcha, querendo tam- e á propria anctoridaJe. !J'nma 
.bem apresentai-o perante os o- forma dignissima e bl'ilhaote. Grcmlo Concentração 

democ1·atlca pulenlos e magnificentes r ~ fa. l<' allou em segui da o dr. A-
ks asialicos com a sumptuosi . lexandr e Brag~. um graudd e 
dada prepria de um seu repre- exlraordinario oradl'r de raça, 
sentaote, deu-lhe, além t.le va- herdtiiro ~ iori oso de dois oo
rios prev1le ~ íos, cem afabardei· mes celebres. seu pae Alexao· 
roll para a sua guart.la pessoal. dre Braga, bri lho gloriosissi-

Investido nºestes cargos.lraos· mo t.lo foro parlDguez, e de 
poz D. Francisco a foz do Ttjo seu tio Gu1lhermf:l Braga, o 
com uma umad;:. composta de p<1 eta grande, vibr:1nte, fagu
viule e duas t~ mbarcações, no lheolo e vigoroso dos a Falsos 
dia 25 d1:1 Março Je i 505. apostolos.o. 

Aléw d'uma p!eiade distincta Al exand1e Br aga, de figura 
de capitães, entre os qnaes se sympalhica e insiouaut e, gran
contava Lourenço de Brito, o de alma de artista e coração 
fu1uro uefensor da fortaleza de de poeta, eocan1a pela sua ele· 
Cananor, acompanhava-o seu gaote e immensa eloquencia, 
filho D. Lourenço d'Almeida. fascina, seduz, arrasla e con-

Este era d'um caracter oosa · vence pela potencia do seu 
do e de uma valentia temero- enorme talento. 
sa, do que deu soperfluas pro- O seu notavel discurso foi 
v~s nos ataques de Quilou e de um deslumbramento de elo· 
Mombaça, nos combates de quencia e arte, ~endo ao mes · 
Onor e do Panane, da batalha mo tempo um cntello vin ga t.lor 
naval de Cananor, na ~iu il auça contra tLH1as as oppres~ ões do 
que sobre Coulão exerceu em podar e contra lodos os crimes 
desaggravo de oílen.rns feitas da reacç3o. 
aos por tuguezes e, finalmente A minha alma reco!heo sa
em Chaul onde morreu comba- lisft ila e con30!ada os justos e 
te.u t.lo gloriosamente as arma- merecidos applaosos dilerantes 
das do Egypto e de Cambaia. que v1c lor ia ram as mauifasta-

De sua morta vamos dar ções do se u genio, ta nto mais 
um a fn gi l descripção, e egual· aue lhe sou t.le veJor da icn· 
meole o faremos da batalha n;i- mensa fi neza de ler sido meu 
vai travada nas atiuas de Diu, defeusor e d'outros dignissi
eutre a esquadra portutiueza e mos confrades, quando ainda 
as esquadras colligadas dos ru- ha pouco a nossa l1b tJ rdade po· 
mes de C a~baia de Oubul e de li tica- sofü eu cm ois tortu ras 
C., licot, batalha esta qu e ficou s b as algem as despoticas do 
~ravad a em cmcteres iudele· poJ er • . • 

Heuoio hontem em assem
blea geral este prestimoso gre
m 10 republicano, senllo eleitos 
lgnacio de Magalhães Bastos, 
presideole. tl o nosso ·ia timo 
amigo José Pdes Dores, vice
presidente. 

Este sympathico club po!iti· 
co anxilia dedicadamente a 
•escola de ensino liberal'. que 
grandtJs e valiosJs serviços 
pl'es ta a cansa da inslrncção 
popular. bem digna da estima 
e da syrnpathia pobli c:'s. 

Temos ali coo fr ades de grao· 
de dedicaç~o e merecim ento, 
laes como José Maria de Sou· 
sa, velho republicano lealissi· 
mo já com larga follq de ser· 
viços ao partido, Santos, Ar. ca
cio, Autooio dl\ Souza, Derou
el. Paes Dôras, Ferreia Maoso, 
e muitos outros cujos nomes 
lame nto não me recordar ago
ra, mas todos mu ito dedicados 
e trabalhadores em prol do ge
neroso ideal democratico. 

E' um grupo de homens de 
caracter e graudes conscienciaa 
republicanas, t.le qne bastante 
ba a .esperar na defeza dos ge
nerosos principios da pura de· 
mocracia, banrleira querida e 
amada qoe nobremente se has
tea n'aquelle tão sympathtco 
clob. 

Avante pelos progressos d'· 
esle gre:nio, que é um protes· 

Julgo. n'es te singello agradeci· 
mento protestar a minha eterna gra
tidão para com os meus collegas, 
pondo-me ao seu dispor n'est a cida. 
de durante o tempo que n'ella per
manecer. 
-D~ visit.a a esta cidade eateve 

aqni o illustre Ministro d'Obras Pu
blicas, o sr. Pe reira Santos, sendo 
Mcebido enthusiaaticamente pelo 
povo Figueirense, manifestando-lhe 
assim a su~ gratidão pela forma 
como no sen g,)verno tem advogado 
os interesses d'esta tcrrn que lhe 
foi berço. 

-Com numerosa concorrencia e 
com um exib agr adavel effectua
ram-se como noticiamos as toura das 
nos dias 8 e 9, o que era de prever 
em vista dos t11m notaveis artistas 
que n'ellas t omaram parte. 

Os curros agradaram bastante, 
ealieutaudo-se o da ganaderia dos 
herrl .,iros de Carlos Marques. 

P ara o proximo dia 2:3 está an
nunciada a ultima corrida da epoca 
presente, em qup, lid11m: os cRvallei
ros F ernando d'Oliveira,Simões Ser
ra, e J oaquim Alves; o espada Fai· 
co e os bandarilheiros Torres Bran· 
co, J\Ianoel Santos , Silv"stre Cala
baça, Thomux Rocha e Josc Trigo 
(Triguito). 

O gado ser á do acreditado 10rca
dor Emilio Tufante, eeperando-se 
pois, como hajam coinboios espe
ciaes, g rande afiuencia de afficio
nados. 

-No domingo, â uma hora da 
tarde, realisar -sc-ba,no Casino l\Ion· 
dego, uma festa artisticR dedicada 
ao di stincto viol inista J ulio Cordo· 
na, na qual tomarã.G parte, além do 
sextexto que elle n'aquella casa di
rige, alguns am1tdores e amadoras 
que veraneiam aqui. 

-Tem est ado n'csta cidade o sr . 
:úuiz Pcroira de Castro, governador 
civil do districto de Coimbra. 

-Retirou tambcm p:tr a a. Covi
lhã o nosso colloga da oCorrespou
dencia•, d'aquella cidade, sr. J ose 
de Fig11o;i iredo. 

-Reuniu o conselho technico de 
obras publicas, afim de tratar d'uns 
trabalhos a fazer n'esta cidade. 

O assumpto ficou pendente. 
-Foi instnllado na rua de S. 

Lourenço um posto policiul, pa ra 
melhor regularisar, no ba irro novo, 
este serviço. • 

-Com grande explendor r eali
so11-se no domingo a fe 11tividade ao 
S. S. Sacramento, havendo de ma · 
nhà missa solemne e á tarde procis
são que precorreu as ruas do costu· 
me. , 

N'este acto religioso incorporou
se a philarmonica Figueirense. 

XIII-IX-CW. 

Oconit. 

-*-
:ló de setembro 

A regata o corrida de natação, Tive o maior dos prazeres em 
promovida pP.!a Associação Naval, assistir, na. ultima quarta.feira, á 
realisada no domingo, despertou um partida da expedição para a Africa 
enthusiasmo gmnde. Oriental. 

Ficaram vencedores, os seguiu- . E: impossivel dar-lhes uma pal-
tes srs: hda idé.'I. sequer, do que observei 

d.ª Corrida-gingar a quatro n 'aquelle momento solemne e ma
remos•.- "P a trão• - Antonio Do· gostoso, e ao mesmo tempo com
mingues.- 1Remadores»-lldefon. mo11ente. Só uma grande penna po· 
so l\1oranha, Luiz das Neves Ba· daria descrever nquelle espectaculo 
ptista, Eduardo Pestana e João Ro- que er::i grandiosamonte bello. ' 
drig-ues Carvalho. Concorrencia enorme, e os nos-

2." •Corrida >i -•botes a dois re- sos hravo8 soldados muito sauda
mos• .-•Patrão"-Eugenio Maia.- doa pela multi dão, que disputava 
•Remadores»-David Via.una e Jo· os logares, no Arsenal e immedia· 
sé Rodrigues Coelho. çõcs, n socco. 

3.8 oCorrida»-gingar a quatro O embarque • fez-se rapidamen· 
r emos».-•Patr:lo" - Guilherme de te, uns 36 minutos apenas, de de
Olweira. - "Remadores• - João 
VÍanna, Ildefon so M aranhas, Euge· 
nio Maia e Abílio Pinto de S•msa. 

4.a "Corrida1-obotes a dois re
mos». «Patrão•-David Vi&nna.
•Remarlores1 Adelino Faria e Ma
noel Pires. 

5. ª "Corrida•-•gingar a quatro 
remos.o.- «Patrão» - Jose Rodri
gues Coelho.-•Re1radores» - Luiz 
das Neves Baptista, João Gomes da 
Cunha, João Vianna e Antonio dos 
Santos. 

6.a •Gorrida».-David Vianna e 
Antonio Domingues. 

7.0 «Corrida• .-•nataQAo (velo
cidade( 1.0 premio Assumpção Mar
tinho. 

Oa · premiM foram distribui dos 
n'um dos intervallos do espectacnlo 
que n 'essa noite houve no Theatro 
Príncipe D. Carlos. 

-O aubdito hespanhol, de apel
lido Pinom, menor, de 14 annos,ten
tou, ha dias, desflorar a menor de 
nome Maria Peralta, do Cusal do 
Rato, bairro confinante com a esta· 
ção do caminho de ferro . 

O Pinon está preso na cadeia ci
vil d'esta cidade. 

Foi já. dada participação para 
jniso. 

A victima apresentava algumas 
echimoses nos labios da vulva. 

Está n'esta cidade o sr. Conse
leiro José Maria d'Alpoim, ex-mi· 
nistro da justiça, acompanhado de 
ena ex.ma familia . 

-Estreiou·se ha dias no Casi· 
no Peninsulr uma cantora, Trini· 
ae Cao, cantora q uo satisfaz a maior 
parte dos ouvintes. 

-Falleceu ern Coimbra, victima
do por uma lesão cardiaca, o nos
so presado collcga 'do •Commercio 
de Coimbra•, o anr Luiz Pinto. 

A familia, do desditoso jornalis
ta que aqui se encontrava a banhos, 
sendo chamada. a toda a pressa 
quando lá chegou j á o encontrara~ 
cadayer. 

mora. 
A elle assisti de bordo do 

•Beaguella .. , por amavel deferencia 
dos directores da E mpren Nacio · 
n:il snrs. Gomes Netto e Pedro Go-
mes dos Santos. • 

Todos os solda'ios, com as suas 
equipa~ens, marehavàm com garbo 
guerreuo e mostra11am nas suas 
physionomin s uma grande despreo
cup:ição moral, em contraste com 
as familias que ficavam, que se a
presenta11am profundamente com
movidas e chorosas. 

E, coiucidencia curiosa, o~ol
dados de infantaria 8, um punha· 
do de sympathieos rapazes ali da 
nossa encantadora província do Mi
nho, foram os que vimos mais des· 
preocupados! 

Riam-se; saudavam os que os 
aclamavam, e quando viam alguma 
acena de lagrimas, emprega11am es· 
ta phrase já tão popularisada por 
esse paiz fora: talvez te escreva! 

E lá entraram para o transpMte 
Benguella no meiu de acclamações 
e. bravos enthusiasticos que se repa· 
tiram até o vapor Sfl perder de via· 
ta. 

Lá vã.o a estas horas, no alto 
mar, mais um punhado de valP.n
tes milit'lres que vão ao encontro 
do perigo, em defeza de todos nós 
portu~uezes. Ide heroes benemeri
tos !! Honrae a Patria, que a Patria 
vos contempla! 

* 
* * Vem muito a proposito dizer 

que.ª pa
1
rtida da expedição, tem 

tras1do nestes ultimos dias muito 
preoccupada a imprensa e a opinião 
publica, que ainda não sabe com 
que fim foi para Africa. 

Eguaes preoccupaçõos existem 
com a chegada do venerando velho 
Krugor, a Lourouço Marques, que 
na opinião de muitos, po de t razer 
funestas consequenoi as para nós. 

Os nossos dirigentes, que tudo 

O snr. Hintz'3 Ribeiro, informa 
do do facto, cham'lu a Lisboa o 
administrador de P ortel havendo 
entre ~l !e s o seguinte dial~go : 

M rnMtro- Mandei-o chamar . . . 
Admiiiist rador-Perrlii.o! Descnt

pe v. ex."' a interrupção; adi vinho 
que se tra ta d'aquella maldita '"eu
te, que me quebrn o bicho do o":ivi· 
do com musicatas. 

M. - Justamente. Não me parece 
opportuna a aptirehensão dos Í lli
truwent•)S musicae:i em casa do pre
sident'l da cnmara. 

A . - O presidente é progressista. 
Naturalmente v. exª ignora essa cir· 
cuuntancia? 

M.-Isso é uma r azão de valor · 
mas porque não deixa. tocar 0 11 ho~ 
homnos? Emquanto estão entretidos 
co.m a musica, serfa talvei possivol 
mmar- lhes a influencia eleitoral. 

A-O prestig io da auctoridade a 
cima de tudo, sr. conselheiro. Elles 
desobedeceram ao meu alvará. 

M.- Ao seu alvará? ••• 
A.-Não sei se chama alvarà. 

Affixei em todas as esquinu um dc
crnto meu, prohindo toda e qualquer 
musica progressista em toda e qual
quer parte do meu concelho, t anto 
nas ruas como dentro das casas. O 
meu decreto é bem claro, e desobe
ramce·me. 

M.-Ah! O seu decreto. Isso pa
ra mim é novo. Mas . . . 

A.-Mas é para mostrar força e 
vencer as eleições. Aquella genta 
não vae d'outro modo. 

M.-Muito bem; mas leu atten
tament•» na parte que re&peita ás 
su as attribuiçõe&, e codigo adminis
trativo? 

A.-0 codigo administrativo?Eu, 
não senhor. 

M.--Comtudo, tem visto e codi-
go? . 

A.-No dia da minha posse, pa
rece-me que vi esse livro sobre se
cretaria; mas isso de codigo admi
nistrat ivo, não à uma lei? 

M.-Sem duvida. 
A.-Bem dizia eu, que o codigo 

é uma lei. 
E1t t.-~o não é cã para nós. 
M.-(formalisado)- Eu estou n'· 

outro caso,sr. administrador:bOU che
fo incontestado d'um g rande par tido. 

.Tenho a mostrar grandes quali 
dades e que não me prendo com pe
quenas cousas. De certo comprehen
de que algumas leis, a cons tituição 
por exemplo, são para mim peque
nas cousas. 

A.-Terà v. ex.ªmuita razão; es
tou,p0rem, h 11.bituado a não ler oco
digo; se deixar aquella gente em ple
na liberdade, a ponta de lhe per
mittir musica dentro de casa , a elei
ção perde-se, e depois v. ex.ª não 
fica cont.ente. 

M. (refiectindo) Está então habi
tuado a não ler o codigo . •. Sei, por 
experiencia propria, que se nã.o mu
da de habito com facilidade ..• Mas, 
diga-me, sem musi ca a eleição ven
ce- ~e? 

A.-Fico por isso sr. conselhei
ro. 

M.- (muito amavel)-Desculpe 
o incommodo qne lhe dei, chaman
do-o a L isboa. Nà.o pretendo cons
trangei-o a mudar de babitos. Volto 
para Portel e conte com a minha 
amizade· 

O range. 

ForJães.:l<I de setembro 
Até que emfi m j :í. um medico 

vi sitou o logar d'Aldeia, onde se 
manifestou a febre de que ha dias 
lhes fallei. Atê agora vinha e.Ili so· 
somente um curandeiro qne, segun
do me info rmaram, exaltava-se, 
quando lhe !aliavam em chamar 
um medico, ameaçando-os de que, 
se assim fizessem, não volta ria. 
mais ; mas alfoql não foi cumprido 
o seu desejo, porque jà o dist incto 
clinico municipal snr. Dr. Cypria 
no Alexandrino visitou nn sema
na passada os enfe rmos d'aquelle 
logar atacados de febre. 

Novamento tor no a pedir algu
ma attenção pnra es te facto, afim 
de se evitar serios resultados. 

-Estamos prestes a entrar na. 
epocha das vindimas. Aqui não co· 
meçam antes do dia 2!, o que não 
admira , pois a matnr11.çào acha-se 
bastante atrazad,1, relalivamente ª?ª 
maia annoo. E spera-se uma colhei-



tR tal vez não infer ior ao anuo pas
sado, tanto em qualidade como em 
quantidade. 

-No passado domingo houve 
pr incipio de incendio na ca s ~• do 
snr. Domingos J oee de Sá. arma
dor, queimando- se um coberto e 
parte de uma varanda. · 
-~a sua qurnta de Curvos, 

enrontra-se com sua ox .m~ fa milia 
o ex.mo Snr. Commt'ndador Domin
gos Gon~nlves de Sá, opulento n_e
gociante d:i. praça do Porto e ex
vereador do município da mesma ci
dade. 

-Esteve bastnute concorr ida a 
romaria de S. Roqne, que se rea
lisou no passado domingo na capel
la da mesma invocação. 

P. .. 
DU-VIDA. · 

( A. Pereira de Gouveia J 
( Orange) 

Ah! Mas que immensa alegria 
Com teu C'nntar eu senri; 
Como é bella essa poesia 
Sendo cantada por ti. 

Os teus versos, podos cres, 
Que á. minha alma seduzem ; 
M'' B quem mo dera saber 
Mas que teus versos traduzem. 
... ... .... .. . ······ .. .... . 

Eu vejo muita vez a lua prateada, 
Beijando meigamente a vastidão do 

mar; 
Erguer-se a vaga altiva, enorme, en

capella<la, 
E subito domar -se os beijo do luar. 

Mas eu fi co-me a scismar, 
Se a furia da tempestade, 
Todas as vezes abranda 
A's caricias do luar. 

Lisboa, 10 de Setembro de 1900. 
E. P. 

PRELUDIOS 
A tua boquita breve 
Tem sorrisos divinaes 
Que diio brilho e fo rmosura 
A's rimas dos madrigaes •.. 

Mal te vi a de>folbar 
Esses sorrisos tão bellos, 
Minb'alma encheu-se ele luz 

E povoou-se d'anhellos •. . 

E amei-te: bem entendeste 
Que repetiste o sorriso ... 
Bem hajas tu que m'abriste 
As portas do Paraíso! 

Os teus dontes são branquinhos, 
F inos, eburneos, de neve! 
Ai! como é encantadora 
A tua boquita breve . .• 

Gaia. P ereira dos & ntoa, 

~ 
PRECES 

Dizem as conchas ao mar: 
- Não queiras que desça ao fundo, 
Quem nos deseja roubar. 

E as aguas dizem ao mnndo: 
- Olha, niio mandes sondar, 
O nosso abysmo profundo! 

C1lmo as conchas, como as aguas, 
Eu digo á minha querida : 
-Não queiras roubar-me a vida, 
Não sondes as minhas magnas! 

ANTONIO F OGAÇA. 

~ 

A ELLA 
(Improviso) 

Vi-te á l uz do sol-poente 
E depois e desde então 
Bateu rapido e tremente 
O meu pobre Coração. 

Na escura noite da vida 
Vi brilhar duas estrellas, 
Eram teus olhos quer ida 
Dona de tranças singellas. 

E como naufrago errante 
Na superficie do8 mares, 
Eu abracei-me anciante 
A' luz d•esses teus olhares . 

Aportei á Ilha-Azul 
Da ventura e dos amores . . . 
Os beijos vinham do s ul 
Entre Auroras e fiôres. 

Dize-me pois fascinante 
Dona de celeste olhar 
Se foi um sonho errante 
O que tive em alto-mar . 

F afe 
ALBINO BASTOS. 

~ 

Notl<!las de Fão 
Como tinha.mos noticiado no nu

mero passado d'este semanario, o 
Ex.mo e Rev.º Snr. Arcebispo de 
Mytilene ministrou no sabbado pas
sado, a grande numero de fieis o 
sacramento da confirmaçilo . 

P or ser impossivel terminar, sua 
Ex.ª resolveu continuar na segunda 
feira a ministrar aquelle sacramen
to; motivo porque se demorou entre 
nós ate esse dia. 

No domingo pelas 10 horas da 
m1nhã, celebrou o E:>."'º Snr. Arce-

bispo, missa de pontifical que fo i A colheita dos milhos vae tam- n~s oo bum amigo, sm'- dr . . ilfa110Pl · J@!'í'l:lC~ f,):u·a ellnbrnlbo t , ,. ; • , 
muito concorrida. b em bastante adeantada. V~ll.ts Boas, l'OU~l)Ç;U!l0$ 11030 fl. pu-1 N'esta rerlaerã u lrn µ.ira \' e ll· 1 es e ' nto n. o Pu e s 

De tarde subiu ao palpito dizen- --- ' ~ bliear nu J1 í sso ]Ornai, uma fo rmo- l . . . e . l 
do não estar prevenido parafallara ~ sa traducçào que arni to prenderá a 1 der granr.c q t1 <1 nt irla(IC ele JOroacs a l'íl Cll'O, C3Sat 0, re-
tão nume~osissim~ auclitorio, m~s o .. ovo Espozeo•leose ! atteoç~o dos. ama:loreddc bons t re- 1 pa_ra cm hrulh,o, 30 P. r l'ÇO de'.'. º sidentes em rmrle m-
que a pedido de diversos caviühei- 1 : , l chos htt~rar1011 .. . . re is o kilo. Carla l n li. ti os 8'[)0 ., t · 
r?S ia dizer ?nas palavras para as- o nosso 10.1·nal acha-se a 1 ~ste nosso dis_tmc~ amigo e a- reis. c e rta n o s l.!..slados U-
Slm lhes sati sfazer a. vontade, venda na capital , na « Agen- preciavel collir:boradoi ?e longa da - , · I · 1,, B . . .1 ,. 

Após o exordio que prendeu du- eia Nacional li do s·r Augus- ! ta , promette ir tradusmdo succes- ..,x...,. llH. ü S < d 1 a ZI , pa 1 a 
rant11 algom tempo o numerosissi- t . S . '. A. . . º 1 sivamentc dos melhores a.uctores es - Trab:d!tos (@rç~ulos e, 11' • :. • ' I. 
mo auditorio, div11gou lariramcnte o o Oa1 es, na 1 ua U I ca n. 1 t.rangeiros, 0 9 mais attraheotes ccin- hl d 1 arn e ass1 ê) Irem 
C?m toda a eloquenci '. pelos myst~- 178. tos. . . En c»n t r~- - e á ve1i1 l:i uºr.s ta a t o dos os lei m s do 
nos e passagens da vida toda can· Ass1~ nol -o promctteu, e assim redacção eslu n 1~ !:(ll i fko ro m~ll · . . 
dade e amor do crucificado . 

8 
m- o cumprirá. ce. ed ição ela « Bilili o th cc:i , · I ~ líl ve nta no orpltanolo-

Terminando,agradeccu penhora- • er ao ~~tt-- . , . . ª?·orespei to.eat~cnçãoqueo povo Agradou sobremodo o sermão Po q1e s-~r- la? .. .~'olhadoPüVO• . OOri gi 11 a l elo g1co a que u esle JUl-
d esta freguezia dispensava ao ele- pregado, no ultimo domingo, á mis- r ; ..., • · · l 1. l . . , , • , 
ro , e incitando-o a que continu!lsse ea c~nventual,na egre.ia matriz d'es; ~ Ha tempos , para. um jantar po- granu e p ro p ~g a nf 1;; t a ' emot: ar. zo Sêl p1 ocec!e p o 1 O• 
a cuidar sempre assim das cousas til villa , pelo rev . Reynal~o Jos_e · litico que se deu em Fã.o e ao qual ~~- bi 1 O de S !~ ll S f la é S f} 
de Deus . Gomes, fam~lo do. sr. A.rceb1spo P n- 1 assistiram diversas influencias poli- A N N u N e [o s 

Escusado será dizer que a con- maz, e um mtelhgente orador sa-1 ti cas do comelho, não foi cunvidado so a r os M :Hi a J 0:1 n na 
,correncia de povo d'aqui e aldeias g:ado, q.ue .soube e_naltecer com su- 1 o mais proeminente e abbacial ga- d ~ I"' · 
circumvisinbas foi enorme. bid_o c_nteno os mil agres de Santa : lopim da egreginha, niio ob~tanto ter e -j a ria B ,llTOS e 1na-

Dursnte a estada de ena Ex.• Quitena,mormenteoperados napes- 1 andado a ahi todo enfarpellado às !\ GtHH'\""C ! ""~PNT .·) J · ;- G 1 d 
u'osta fregnezia, occasiões houve soa de ~ma sua devota, que por es- abas do novo chefre . . . H r~'Rut ' ~i ~ ~ o l l l o OdO onca \' ~S . e 
que ua egr~ja ~nzia um calor e,uífo- sa m.irce mandou, a expensas suas, Altos myster ios da nutura.!!. ~ - • L e 1nos rnorado1 es que 
cante, devido isto em par te a m:í. pregar o referido sermno. "'° . J t 
orgauisa~ãoda.força.mmtar quees- o temploachava-se rerlecto de 1 e ron y rno da Cos- foram no luaar c:l'Abi-
teve aqui para manter a ordem. fieis, prestando a.o distincto orador P ara O Drazil l · . :!:'.! _ 

A força que dissemos vir, veio toda a attenção devida. ta e Almeida, não lhe heira, da . f1·ea11e z 1a Partiu hoje d'esta v illa com des- o 
não resta duvida; mas que força tino ao Pará, o sr . Paio Fernandes S e ll d O t)QS S I. vel a a 1·a l l\•1 · ' - t 
foiestameus earos lei to res!? t • ,... - üaS 1v.a11n1as. 0 mexoalho Monteiro, nosso amigo e cunhado do ...., 

Seis praças!... Voltamos de novo a pedir pro- sr. Tito J osé Evangelista , capitão decer a t odns as pes- Esr1oze'nrle 8 da 
Receio algum tomos de dizer que d · d 1 B ' ~ ' • videncias para o abuso, que por e nav10s e a t~ ordo .. ' . s o a s 1 s t b 1 190(} e~n vez de mai;iterem a orde.m, a fa. essas freguezias se commette com . Ao nosso mmgo deseyimos feliz , ' que por qua quer e em ro í e • 

zrnm desrespeitar porque nao sabe- b L j l · - · · mos se por voto proprio, se a. mando refereucia ao modo como os nossos : ;~~;:~a~at~e reve regresse " sua lilO: O OU pessoa n1en- - O esc1 · ~va o interino, 
de »lguem, as sentinellas abriam as lavradores fazem uso deste adubo, ' li d Joao E varisto de Moraes Ro-
portaa de par em par ao rico e ao porque clles continuam CO'llO d'an· j te l e el'U fn (') S pesa- cha. 
pobre não. tes, lançando-o á superficié da ter- Encyclopedia portug·ueza mes OU ll1e ID"1·11.f'esta Ve,,,..; 1: · 

Pois meus cRros senhores, na ra , causando uma feden tina horri - 1 • 1 " - . '. .1._quei. 
egreja niio ba distincções, como o vel e insuportavel, m~rmeute n11s illustrada. ra m sen t ime ntos [Jelo o Jm z de Direito, 1.º Sttbsti-
rico, ta.mbem lá o pobre tom um lo· propriedades que margmam ases· Acha-se pub lica ilo o íasc i- f li · tuto. 
gar,nem é com cll_a q~\O se fa zei? tradas publicas.* culo 71,. d'es:o ma gni co di cc iil · a e c1mento do s e u Manoel Jose GonçaluesVillas 
favore~ ; do contrano sao, como VI- E l t t ·11 . . mu1ºLo pr·esado 1º1·ma-o Boas 
mos,as praças maltratadas por niio gua men ° por es ª vi ª pas- na rio Uíl l'lersa l d irigido pelo · 

. d lh . ss m diariamente carros con·lusindo d \.1 . D E · l e rumpri rem com o ever que e 1m- )' sar. r. lf :1x1 mi ano L flmOS, o r. UQ"en10 ( a os-
põe 0 militarismo. mexoalho, descobertos, não se iro- l d E '-' 

- No sabbado passado, apezar portando os seus conductores com eate a ~ scó1a Me dico-Ciru r- la e Almeida, e não o NOVI DRllG·\Rf.1 •tEDICIN'L 
dC's missiona.rios e tudo estar con- 0 qLrn preceitua o Codigo de Postu- gica do Porto . li '.\ lt 11 
fossado n'esta freguezia , niio deixa- ras. Comprchende 454 arfiO'OS e 16 fi- podendo fazer pessoal-

ª 1 d 
• d b A quem competir pedimos provi- ..., 0 

rsm comtu o 08 a roes e rou ar dencias. gu:a~ que vão desde «J?romhydro- m e u te vem po1· este J 
uma grande porção de uvas do pro- qumman a «Brunn,, . Entra esses 1 ' · 

NA A NTIGA CASA 
•FREITA~l> 

RUA DO ~STALFIRO 
ESPOZENDE prio quintal de casa do nOSSO rev.o artigos Cum~re not~1.r: •füOmO•>, C~O modo e sua familia 

Prior. _ llectlflcação sr. dr. F erreira da Silva; «Broncb1-
Pel? que nos parece os l a~r~cs Por !aso de composição demos te ,, , do sr. dr . Luiz Viegas, e «Bro- ag radecer a lOU OS Cúíl- C 1 ·a d 

apr?ve1tam-se da capa dos m1ss10- no ultimo numero do nosso jornal a tero», do sr. dr. R icardo Jorge. f . j ' Oill p e ta SO rlt 0 8 
nanos p~ra melhor f..1zeremas suas 1 noticia do inccndioem casa do nos- Coalioua a assiguar-se es le va- essan( o - se e t erna- todos os artigos pel'-
~oubalheiras . Bon; será que o gatu- so amigo snr. Francisco Gonçalves liosíssimo di cci ooario , no escri· mente g ra to. 
no ou g~tunos S~Jª~ arrastadas i;>e- Marques, como t1mdo-se dado só <..J t e ncentes a este ramo 
la ~ropr1a consc1encia ao confessio- em umas medas de palha, quando ploriu da E m pen a LAmo~&C . ª 
narrn. . é certo que o que tinhamos escri- su ccessor. Largo de S Domio- Jeronymo da Costa Almeida de negocio. 

-Chegou agora a esta freguezta pto era que o incendio so tinha 61 1 o p E L" ---·- ··- --·--·- - - - . QI tº t º. ex.mºrcv.mo sr. A;rcehiepo do ~l y- manifestado em umas córtes do ga- g~s, _, . - orlo. m 1sboa eos, líl as, ver-
tilene; Sua Ex.ª vai celebrar missa do, em algumas palhas, etc, e que, sao correspond ent es os snr. DESPi:'DlllA nizes, pre!!OS, cimento, 
á Real. Capclla do ?3om J esus. comqua.nto fosse de procnpto debel- 1 Belero & .C.ª, rua do Marechal 6 li.. . , 

HoJe mesmo.retira , prome~tendo lado, ardeu todo o coberto e CUJ0

0S s ld · h· r:\6 esponJ.'lS brochas f)l·n 
voltar na pro~~ma. qua.rta· fei ra, .e prejuisos foram calculados em reis a 311 ª• ;::; · P a io F ernandes - · < .,: 't .-
por essa CCCllSJaO VISJtará. o Hosp1- 45~000 r e>is ce1s a nt 1nas po r pon 
t 1 d• 1 f · Monte1"ro ten '

1o de re- ' i ' . · a es a reguezia; . Esta e que é a verdade. U 
- Acha-se h11 dias nas Necess1- Os passaros e as damas tº, ' • , J nas e tOl OS OS artigos 

dades, hospedado em casa do snr. Todos os aonos são mortos 11 art-se _rnelstpera( a- appl1'ca ve·1s a' s ar·te.s e 
Candido Gomes Vinha,abastado ca- Itlultas ·-
pitalista d'aquella localidade, o snr. Foi applicada uma por esfolb ar eruLondres a bagatella d e 3000 m e n e .e _nao leS S~ll- medecina. 
dr. Manoel Evangelista da Silva. milho na via publica, entrando no milliÕAS de passaros, que sa cio poss1 v el despedll'- . 

cofreª respectiva quantia. desiinarn aos ch apeus da s se- s e de todas as pessoas . A cas~ ma is bar~-
Aos nossos assl~oantes 

do Drazll 
Para regularidade de ex

pediente, pedimos aos nossos 
presados assignantes do Bra
zil a fineza de devolve1· a es· 
ta redacção , devidamente 
prehenchido. o bilhete postal 
que ha tempos lhes enviamos 
com o intuito de investigar 
se recebem o nosso jo rnal e se 
desejam continiiar a dispen
sar-nos o mesmo auxilio da 
assignatnra, obsequio este 
qite desde já ag1·adecemos 
muito penho rados. 
--------.~-

Aos rapazes d'Espozende 

PERFIS 
III 

«Como notas vibrnntes d'oração 
Que eoluçando andaBsem pelo mun-

. do •, 
Assim echoou o seu gemc;r profu n

do 
•Nos ecbos de meu triste coraçifo,, . 

E eu vou cantar-lhe agora uma 
canção, 

Um grito d'alma alegre e muito 
fu ndo 

Ao vate lá do Douro gemebundo, 
•Fanatico do sonho e da illusão1. 

"De cabellos de noite e tez morena», 
Roubou a christo as barbas de nan

kim 
P'ra assim poder fallar à. Muza ame

na. 

E' puro e bello o seu Y assado cm
fim. 

E este soneto que sofrei n'avena 
E' feito mais por elle que por mim 

Tifos. 

E RRATA. 

No perfil do n.º penultimo, no 3.0 

verso, lêa se: aappar'cen-nos• onde 
se lê «appareceu-nos;-oo 4.o verso 
lêa-se «torcido • onde se lê «torado 
-no 12.º verso lêa-se «Um pet iz ,, on
de se lê "ºpetiz». 

J á começou a s:i. frn da colheita 
das uvas, apparcccndo jtí. grande 
quantidade d'cllas no nosso merca
do que regula de 500 a GOO reis o 
cesto. 

r 

uhora s. _ leira e umca droaar1a 
Esteve entre nós na ultima quar- ' u L . de suas r e laçoes e a- D 

ta-feira , acompanhado de sua ex.ma ma casa de 'lílflres 1m-, . no concelhn. 
fami!ia o mere~issimo juiz de direi- i po~t e. an n11al m e11le· 4:000.000 rrnzade, c omo . era de ~i\, ' casa FREIT1UI 
to d esta coma1 ca, queactualmentc / cohb11 ;,6:000a vos t.l o r• ar a ' 1~ ... f r l li • -
se e~contra veraneando na praia . . , !" ISO Se U ( eVel • v em f\ ZO -0 Ü 8 ~ bbe}8ClmenlO 
de Villa do Conde. e 5.000.000 pa ssa ro:s r.Je ou- p' Ol' es te meio offe r e . • · . ~ iras cl asses . ' - m a is antigo e acreíl1ta-

Receoseameoto geral Ha o_ma outra casa ew cend~ O se ~ pouco do da villa. 
d_a . população L01ndres q ue venile no cnrtn p1·est1mo na Cidade do RU,l DO EST-'1.EIRO 

. A : Bibhotbe?a Popular de Le- es µaco d e 3 ruezes 8:000:000 Para' ond l' E~POZE~DE 
g1staçao• . com sede na rua da Ata- . , 0 COn a eS-
laya, 183, 2.º Lisboa, acaba de edi- pass arn s, p roce t.l eu tes da Iud1a t b,:. l 
tar as instrucções reg-ulameotares e ti o Llr azil. 3 r 1 (:, v e men e. 
para«?_ Recenseamento Geral da Po- o w oo resso da orooth olo - E spozenue, 15 de 
pulaçar, sendo o seu c11sto 200 reis. . . " · S 

o conhecimento d'estas iustru- ~'ª· r ea lis ado ul t11n acn enle em ete mbro de 1900. 
ccões e de bastante utilidade para os New y ,ll k pros testa contra 1aes 
administradores de concelho, paro- tJ .. b • 1· 
chos respectivas commissões etc eslra.,os . que ac a am com e I· 

' ' · ve rsas cas tas d e aves utilis· 

o Occldeote simas, e app ell a p ara o cor o· 5 
ção das d awas. 

DINHEIRO 
Recebemos o n.0 780 do «Ücci

dente», que publica as seguintes 
gravuras, todas de interesse actual: 
Retrato de Eça de Queiroz; retrato 
de Antonio Teixeira Lopes e a sua. 
esta.tua A Historia, que obteve o 
rGrar,d-prin, na Exposição Uni
versal de P aris; As infa.ntns D. Isu
bel Maria e D. Maria Beuedicta de 
Bragança; Necrologia, Dr. Antonio 
José ':feiuir.i. 

A parte litteraria compõe-se de; 
Cbronica Occidental, por D. J uã.o da 
Camara; Cartas da exposição, por 
M. C. ; As nossas gravnras; Iufan
tas D. Isabel Maria o D. Maria Be
nedicta de Bragança, por Alfredo 
Serrano; Cyclismo; Lamento, poesia 
de R amos Coelho com versão em 
itali ano, por P rospero Peragallo; O 
Rei das Serras, roma.oco por E. 
Aboot; Scienci,. Moderna , por Anto
nio A. O. Machado; Necrologia, etc. 

Ta•ansfereuela 
Acaba de ser transferido de Cas

tello da Maia, onde era dignissimo 
escrivão de fazenda, para o visinho 
concelho de Gondomar, o no1-
so bom 6 obsequioso assignan
te snr . F ernando Moreira Pinto, ir
mão do ex.mo snr . dr. Augusto Mo
reira Pinto, clistincti ssimo medico 
da visioha povoação de Fão. 

Os oos~os puabens ao povo de 
Gondomai;:, pois em breve vão pos
suir um escrivão qu~ hade saber 
manter ali oa creditos que gosava 
na Ma ia , onde era muito querido. 

«0 Desertor:D 
Devido á brilhante penna do 

Os Italianos e os reis 
llalia é a mãe dos reg ici

das e senão veja w os : 
Um it aliano m alu u a Car

aol. 
Um ita iiaoo matou a Ca

no vàs . 
Uin italiano m atou a impe

ratriz d' Austria. 
Um italí an11 q o iz matar o 

principe r.Je Gail es . 

Um italiano aca ba de ma
tar o rei Humbeno . 

Um ilal iauo io ti• nton em P~
ri s cou tra a vi da do Suah tia 
Pers ia. 

Um ital iano declaro u f}U e 
esláo sent enciados á mor te, a 
ra inha Vi ctori a, o Shah ri a Per
sia e o imperador da Állema
uha. 

~ 
BILHETES DE V ISITA 

lmp1·imem-se c a rtões 
de wi11Ua del!lde 20U a'ºº 
rei• o cento, na lypo i!J1: a
pbia d

0

e1il'le jo1·nn1. 
º" l'l'lUtde wariedade 

em carlões e 1ypo111 á es
colhn. 

Prec is a -se com ur-
gencia de 500 ou 

600#000 r e is a juro 
s o bre hypothec a. N'es
ta redacçã o se diz. 

Comarca d'Espozeod e 
4 EDITOS 

DE 'Ii' H i NT ,, 1DI A.S 
2. a pn b li cação 

Pelo juiio de direi
to da com a rca d ' Es p o

zende, e ·ca rlorio do 

terceil'o o ffi cio, cor

r e m e ditos de trinta 
d ias, a conta r da s e 

gunda publicação no 
«Diario do Govefno )) , 
citando os interessa
dos Bernardo Gonçal
ves de Lemos, Mano
el Gonça lves de Le
mos, Joaquim Gonçal
ves de Lemos, João 
Gonçalves d e L emo s. 

todos solteiros maio-

ALBEHTO PIUENTEL 

HISTO~IA DO LUlTíl OE N. SENHílRA 
Ell/I 

PORTUGAL 
Erliçfo illnstrarla c.1 m gravuras. 

rAprorlnzimlo pelns <Juadro s mais 
ootaveis cons~g rados pelos granJA.; 
me st re~ ri a ri ntura á inn~em dil 

VIRGEM S.t. ~T.4. 
Este rornalll'e, <Jne Pstá em 

rl lr. ribuição. constará de 30 fasr,i
c ulo~ de t6 na!!inas . o <Jne faz um 
vo lum e ~ fl 4,80 pa ginas. com tO 
gravuras il e pagina . rnprorlnzindo 
qna rl ros nota veis com a image m da. 
Vi q,rP m. 

Pu bl ica r-se-ha sem a na Im ante 
um ra ~ cicnl o rle t6 paginas, ao 
preçn de 60 reis. 

Oe trez em trez semanas, jun
tam ente com o fos,·icn[o, no ra 
cl is tribnida aos assignantes uma 
bJJfl a !( ravur~. 

REVISTA gE\tA~H, LITTE
RARli\ E CHARi\nIS'l' ll; i\ 

publicação com eç~da em 1885 
Re1iai:ção e arlmini straçãn- Rua do 

~hrechr.l Saldanha. n9 e 6 h 
Cada numero em Li sboa, pago 

no acto da enlrega, 20 rei•. 
Província : cada série de 26 nu

meres, 580 réis, pagamento adean-
1ado. 

Tocla a correspon!leocia deve 
ser dirígda ao editor João Romano 
Torres. rua do Marechal Saldanha, 
59 e 6i-Lisboa. 



IWM• ...... • ª' Z?EE':Mllli!UCi>ílM' 

EMPREZA aSEOULO X.X.» 
a -:tu, nua d'-8 1~101·clj, 1 sa-••01·to 

t : !l mais uotavel e n ua·al!Jcutc publicação da nc
h1 a lldadt!> : : 

AS GUEHRAS ANGLO-TR~~SVMLIAN:\S 

OU A GLO ·I DOS 
PO H J . G. A WLI§ 

Em volume s de 3~ 1rngihns c om r,;rn"u1·as 

Condições da âl!lsii:;- :1n&n1·n: 

A. Gue1·1·a. Anfilo-'ll'a·nn Oi vAnlin na será pnb li c:11h ~m vo
umes s1•11taoaes do ;32 p~gin~s pPI.\ 1))1.clic:I f U31lli:l de OÜ fHIS r.ar1a 

vol um t} , ou mp,usalmento ~ volumes pe lo diminu to preço tle 200 reis , 
c ont~u do es tes volo roos 19!8 p:1 1~in ' "· 

A8&i~ual a·a 11ea•mnnente 110 Po1•to 
Na Liv1·1u·ia ~ova<• l!f ••nu i o~r . r oa do Alm ada , 182-no 

«;ent1·0 de Puhlica~ões , Praça de D. PP rlro e no I&@cri1tto-
1·io el a Emp1•1•za, Typographi a Secalo XX, ma das Flores, f.83 . 

Grandes vantagens para os snrs. Agentes das Prr.vinci:is 

DOENÇAS DE PEITO 

f Âíll~~~ rtlTílíl~l f tílíl~bl~Jíl~A ílf f íl~~~íl 
UNICA LE~ALMENTE AUCTOR!SADA E PRIVILEGIADA KM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO Commendador da Ordem 
de Cbristo, Pliarmaceutico fornmdor da Real CJsa de Sua 11a;cslade ~·idcl iss ima El-Rei 
e Senhor D. Luiz 1, !lem bro llonorario da Sociedade Pharmaceutica Lusilaaa e de outras 
sociedades scientificas .e iudustriaes, premiado, ele. 

1 

O POVO ESPOZfDNDENSE 
•Khl'' W:~ctt• W ri&HM 1# 

REl~fi'r~!~~ '.!~~.ATLAS DE êEQG'RÀPii'ÀUU IVERSAL 
de A. -.·~n-lmpede que D E s e: n 1 o cabell o se torne branco e r '1' 

1 
V 0 E 1 C:. L U S T R A D o 

res taura ao ca l.J el lo ~risalho 
a sua vitalid<toe e form osura. 

l"eUoral de cer"'Ja 
dt'I "yer. O remedio mais 
seguro que ha para cura da 
to s11e, broncbUe , &lil• 

Ui ma <Ptn"D>erculos 
frasrn (i OO reis. 

pulmonares, frasco i;HOO reis meio 

O EMP LASTRO PEITOHAL DE CEREJA DE A YEH. - Exerce 
uma influencia be nefic a e rapida em tod:1s afTecções da ga rganta o elo 
peito. O sP.U poder notavel de des truir dores e evidenciado no modo 
por que alliv1a o ptlilo e ~ocej.';a as tosses vislentas-

sxra·ecut cou11toeto de &ul101o parri1t1a de Aye r
P.ua purificar o tmnn-ue, lhE1uu• o co1•po e tlura rndlcnl 
da~ esc1·ophulo@. frasco tií100 reis. 

O re1ne<lio de A:rer conlra 1111ezõe1i1-« Febres intermi
ltlDles e biliosas». 

Todos os rémedios que ficam indicados são al ta mente concent~a· 
dos de maneira que sahem baratos, po r que um vidro dura muno 
tempo. 

VUotas Cnil9nrSlcatt 1leAl. y ea•-0 melhor purgativo sua
ve e intei rarneme vogetal. 

~I / ,,, Perfelfo"'dcsinfec&ante e purUica1~ · 
\f~;%!«.:ef-\ 1e ue JlJE't'.!~S-pa ra desiufecta r casas e latr1· 

' ~ '. ."" .. · nas· lambem é excellen. t~ p11ra tirar go rrlura ou no-
~ · · ' r · 1 rc.-. :.;. doas rle roupa, limpar metaes , e rurar ern as . 

"":?-:."'":J~. 't.::t1
, , " u·eode-De em todaf!! nA prlnclpnel.l 

(?~~~~~;. pborD1aci1ut e d 1.·o~n1•ilu1, preço 300 REIS . 

~ l<>L:.\S.111.P.. --------

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remed ia contra lombrigas. O propriotar io está prom· 

pto a devol ver o dinhe iro a qualquer passoâ. a quem º. remed io não 
faça o etfoito qnando o doente tenha lombngas u seguir exactamen· 
te as ias 1rncções. 

o~posito: James Casseis & C •. Hua do Mousioho da Silveira,-
Portu. 

EMPREZAEDITORADO «OCOIDENTE• 
, _______ -----

4~~~JOO~bQ~~cq6ºJ~ 
D1Ui 

C ~ntP nd o. 40 mappas expressamente gravados e impressos a CÔ• 
res, 160 ,paginas de texto de da~s ?olumnas e perto de 300 ra• 
vuras repr .ernn tllndo ,·1s ta s das princ1pae.; cidades e monumen tosg d() 
moado, pa1zage ns, retratos d'homens ce lebres fi"uras dian ram m t 

A. p r i - . - • " "' as, e c. n1e1ra 1>uh llcação •1ue n 'esle geuea•o se raz 
110 IHt iz 

Obr~ dedicada á SocieJade rle Geographia de Lisboa em com
memora çao do 4. º centenario da ln dia 

ORDEH DA PUBLICAÇIO 
. O Mundo-Europa-Por tugal physieo-Portuoal politico=Co l • 

nias portuguezas (Açores , ~ladei1a)-Co loni as portuoaezas (G · ~ 
Cabo ~.erclo, S. Thom~ Princi pe, Ajudã) - Colonias po~tu,guezas C~n= 
~ola, Moçrn1b1qlle)- Colon1as por tu•·uezas (loc1 1·, porlUº lj T )-H 1 .,. . " . " ,.,ueza, u acau , 

1mor . espan 1a-:-rrança-Su is.a-Jtalia - Peninsula dos Balkan 
-Grecia-llha' B11tanicas- Hollanda B elo ºi~· Allerii 1 A · 5 
ff S · • ,.. 0

- ao ia nstna-
1~ a rnarca._ aec1a. e Norue~a:- Hossia-Asia occidental-Iodia-

C!1rna, Jap ao -Arch1pelago amt1co-Aírica-A frica (1 • p rt) A 
fnca (2.• parte)-Afnca (3. • p~<te)-America do Norte- .Can:dâ-Es: 
ta dos. Urndos- .Mex1co-Amer1ca central, Antilhas-Amarica do Sul
Amenca rlo S_ul (t .• parte)-Arnerica do Sul (2.• parte)-B ·1-
0ceania-Heg1oes po lares . · razr 

Condições da asl!.ignatora: 
Todos .os mezes ,;erá dis tri buído um (a~cic•1lo cont!'ndo uma car

ta geograp l11ca cu1.dadosamen te gravarla e impressa a côres , uma fo . 
lha de quatro (l'a gmas de texto de 2 columnas e 7 Oll 8 ara vu•as 

0 
uma capa pelo. preço~de H>O reis µa ges no acte da entre"'ga. · 

< Todo o as~1g.na~te qn e tome a responsabilidade de 3 ou mais as
. 1 g n~turas tera rl1rP1to a 20 por cento de abatimento e de fO assi oaa· 
taras em deante a 20 por ceuto e um exemplar gratºi s N' 1 "' d - · · es as con-

1 ço~s acce 1tarn- ~e ~o rrespouden te s em todas as terras das proviacias . 
" _·ara ;s provrnctas .as ass1gnaturas serão pagas ad eantada rn ente na 

rdzª,º, de .. ou mais fasc1culos, senrlo o porte franco. 
. l.oda a corresponrlencia e pedidos d'assignatura devem ser rliri i

do, a E1np1•ezn Edilo1•n do Afins de Geegrapbia u 11
1 

"ea·sal-HUA DA BOA VISTA , 62, L º Esq.-LISBOA. n • 

A ODA llLUSTRADA 
WMMWW 

Directora: 100 RÉIS 
ALICE_ Q~_ATHAYDE No a c.~--d-ª~, -en_i_re ... g._a 

~~~..."~ !~.~_!! ~caçiio t1emnna1 

Esta farinh~, que é um excellen te e agradavel alimento repa
rad?r, de f~c1l digestão, utilissimo para• pessoas de estomago 
d~b!I ou enferl?o, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
ment.o que pe!a sua acção tonica reconstituinte é do mais reco· 
nhec1do proveito nas pessoas anemicas, <le constituição fraca , e 
en? ger~l nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia, 
ev1de~0tada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 
ba .muitos annos, levou o autor a tornaJ-a conhecida no estrangeiro. 

. Obra unica no genero, indispensavel ao commercio, á in
dustria, ás corporações diplomaticas e consulares, 

Por contracto feito em Paris , sairá todas as-;:;n=r:~ 
llo~a llhu1tradn .conlenrlo em magnificas gravuras a preto 6 
co lo11 d:", todas as nov1d~rle s em chapéus, toilettes, p~i antasias 8 
confeeçoes, tanto para senhoras como para creanças . «Moldes corta
dos », tamanho ~aturai. B?rd:dos de tod?s os feitio~. acompanha· 
dos das respectivas descr1pçoes. Contera uma «revis ta da moda 
?nde todas as semanas indica rá aos seus lei tores, os factos mai; 
1mpor1a~tes que se derei:n rlurante aquelle espaço de tempo e que 
se relac1o ge m com o seu tllulo. cc Corres pondencia >i: Secção destinada 
a responder a todas as .pessoa ;: que se di~ijam á Moda lllnllfrada 
sobre assumpt~~ d e interesse aprop riado. cc Receitas ll necessarias 
a 1od1s as familia~, et~., etc. «_A secção litte ra ria constarà de ro
mances, contos, historia~. poesia~. A Uoda Uloliltrada fica 
sendo o melhor e o mais barato 1ornal de modas que se pub lica em 
Paris na hn~ ua portugueza, e pela clareza utilidade e variedade 
rlos seus ar11~o s torna-se Ha tn1nbe-.n a Jrnesmu. f'arin.hu. peitoral ;re. 

paro.da SEM FERRO , para os casoliíi ena que 
el!e uãe> .~~a aconselhado. 

~IllYILEGIO EXCLUSIVO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
'1alC"o "IPP"""'"do~ le«;alm.,.,te aulltor>'mul!o pele» coll!Jlella• 

de "'"' e pubdca ele l'J><1r&""""' e Si;n11p c ctorRu ~erel 
~ HJ&dea11 de CSrae cio e.lo de -'ane1 .. o. 

A efficticia d'este xarope, evidentemente provada em multas 
observações nos bospítaes e na clinica panicn.lar dos mais dis
tinctos mcdicos d'este paiz, levou o Conselho de Sande Pu
blica do Reino a approval-o (diGtincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a considera!-o om v~rdadeiro especifico 
contra as bronchites, tant-0 agudas wmo chronicas, fk/Juzo, to&
se..~ rebt:ldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do .peito, escarro• 
de &mgue, 11 contra todas as irritações nervosas. 

Cada frase.o está acomp::nbado de um impresso com o pare
ter que o Conselho de Saude deo ao governo, e eom as obser-. 
'1ações dos prmcipaas medicas da Li11hoa, recoohecidas pelot 
cousules do Bl'azil. 

Na parte collada ~~~ do envolucro esta 
lllinha ae9ignatara ' k -··A> ,.,,A ""'"""""' ... -'(+~· 

Deposito geral - Pharmacia l~ranco. Filh s 

-}Õ) 
( Arcbivo d e bisC01•lin pntr ia ) 

Contem a descri pção e historia de todas as terras do reino e os brasões 
il'armas das qae os possuem · 

IIa 'res vc:.lilmes p ubEicado8. -
o 4.º e:B~á n o p 1•é lo. 

PREÇO POR VOLUME 800 REIS 

Pedidos á Bibliothec? Popular de Leg i , la~ão-Rua da Atalayg, 183, 
2.0 - !.. !\, ;. ~ 6 _;,, 

aos tabelliães, advogados, estudantes de 
todos os p:1Ízes, etc. 

POR UM BJJBLIOPHILO 
ABRANGE 

Diccionario Francez-Portuguez e Pnrtaguez-Francez 
Dicronario ~'ranc e z-Hespanhol e Hespanhol-l~rancez 
Diccionario Fra ncez-ltaliano e ltaliano-Francez 
Diccionario Francez·ln )! lez e ln~ l e z-~'rancez 
Diccionario Francez-Allemão e Allemão-Francez 

De!Z ~icdonnrtos n'um wol1101e pelo preço de 2,&'100 
1•eJs Gu 2 tJO 1.•eis cnda dicciona1•io 

ft) om a publtcaçifo 1i'esta livro provei toso lemos em vista pre.en
W'cher uma sensíve l lacuna observada até agora nas intimas re· 

lações dns ling.:ias ~eralmente conheridas 
É certo que oo commercio de livraria são ha muito conhecid os 

em separaria qoaesquer dos Diccionarios que nos propomos pnbli ca r. 
A diITerença entre es>es auxiliarr, s para conh ecimento dos irlio

mas estrange iro e o nosso emprehenrl imento é comtudo mani[R~ ta, 11 is
to como pe la consulta de um 11nico volume se podera simnltanea mPnte 
conhecer a significação do vocabulos desse minados por obras de diver
sa~ procedencias. 

Assim , po r exemplo: a pessoa que deseje conhecer qual o termo e· 
quiva lente em inglez á palavra ca$a . com a m a equivalencia em francez 
mairnn encontrarà o mesmo vocal.mio uão só em inglez , mas tamb rm nas 
outras li ngoas , bastando para isso consulta r alphabeticamenia o índice 
geral. 

Excusado será enca recer a util lidaile pratica de tal obra. Tanto o 
diploma la , como o neg:Jciante, o in da.triai, o funccionario, o e~colar e 
o es tudioso, poderão r ~ pida e facilmente encontrar significações qne só 
até aqui obteri am por meio de demoradas e fa stidiosas consultas. 

Di~amos , por ultimo, com 1Jm~ c~rta va idadfl para a nossa causa, 
que ainda até ao presento n~o sahm a luz, en:i nenhum rlos paizes cu
jas linµuas apresentamos. livro de pn•ço ma is commodo. 

Realmente dar por 2$-100 réis a materia l'le dez dicl'Íonarios 
completos (pode ríamos dizer 11 iota, attend endo ás diversas comhinações 
a que esta s sPi's lingua sse podrm simultaneamente prestar) é levar os 
limi ti>s ela modicidade á sua ex pressão mais significativa e proporcionar 
ao publ ico :i po ss.e de cada um d•esses diccionarios pelo preço de 

~410 r eis qne, é O «'Umo lo da baraceza: 
O DICCIONARIO DAS SEIS LI NGUAS forma um volnme íacil de 

mannsear, e começa a publica r-se brevem ente em cadernetas semanaes 
de 16 paginas, 8.• portuguez, e com prehende 80 cadernetas , pelo 
ménos. 

CUSTO DE CADA'CADER~ETA 30 RÉIS, PAGOS NO ACTO 
DA ENTREGA • 

Toda a correspoudencia deve ser dirigida franca de porte à 

Empreza do C10CC:IDENTE» Lar;;o do Poço Novo 

L l S B O A. 

ALM ANACH DA PROVINCIJ\ DO MINHO 
éffo,>mne?'ceál,' IÍeo•oc,;<akéo, c/e.Je,,0/tvo ~ /!ú4üco, /'ª"ª ~90º 

( 1 . 0 anuo d a sua publicação) 

Está no prélo este import:in~o ~lmanach, p~ra t 900, e c?m? o 
seu editor des~je tornai-o o mats rigoroso passivei nas suas md1ca
ções, pede a todas as pessoas que ~~eira~ in.cluir.os seus nome.s no 
referido almanach, o favor de part1c1par a L1vr.ar1a Central Ed.1to~a 
de Laurinda Costa, Praça do Barão de S . .Martmho, 49 e 50, rndt· 
cando a sua profissão e morada. 

Apesar de serem tomadas por pessoa competent~ as indagações 
com todo escrupulo, ain~a escapam algumas, que facilmente podem 
evi ta r po r esta fôrm a. 

Braga , Outubro de ·18!JO. 

. 
INDISPENSAVEL EU TODAS AS C Ali .olS DE FAUILlil. 

A Uoda Illmdrada publicarà por anno 52 nu me ras de i6 
paginas, com 56 columnas, em grande formato, 2:480 gravuras em 
preto e coloridas, 52 mold es cortados, tamanho natural. 

I .ª edição Coudiç6e8 da aSlill~naturn 2.• edicão 

ANNO . - 52 numeras com ANNO. - 52 nameros • com 
-1:800 gravuras em preto e colo- i:800 gra vuras em preto e colo ri· 
ridas, 52 moldPs cortados, tama- das, 52 moldes cortados, tama· 
nho natLJral , 52 ' num . rom t040 aho natural, 4~000. 
gravnra~ clA hordados, 5;!SOOO. 

SE\'IESTRE. - 26 nnmerns 
com 990 grav ura s em preto e co
lorida. 26 mold rs cortados, ta ma 
nho na tu ral , 26 num . com 520 
gravura!' <l e bnrdados. 2~500. 

TRIMESTRE .- 13 numeras 
com 450 gravuras em preto e co
loridas. i3 moldes co rtados, ta
manho natural, 13 num. com 260 
gravuras de bordados 11$300. 

SE,IESTRE. - 26 numeras 
com 900 ~ ra vuras em prelo e 
coloridas, 26 moldes cortados ' em 
tamanho natural, 2~100. 

TRIMESTRE . -13 nurneros 
com 450gravuras em preto e co
loridas, 13 moldes cortados em 
tamanho natural, reis .1@100. 

LISBOA., PORTO E COUIBRA. 

Um nomero contendo 30 gra- ! Um numero contendo 30 
varas em preto e coloridas, um gravuras em preto e co loridas, um 
molde cortado, ta manho natural, molde cortado, tamanho natural. 
e um numero com i4 gravvras 1 
de bordados. 

No neto da enCre;;R 100rs1 No acto da enlrei;a 80 r• 

Cada numero da MODA ILLUSTRADA ê acompanhada d'um nu· 
mero do cc PelU Ecco de la Drode1·ie», jorn al especial de 
bordados em tod os os generos , roupas do corpo. de meza, enxovae
para creança, tapessarias, chrochet, ponto de a)!u lha. obras de phans 
ta s ia. rendas 0 pasrnmantaria, ele., ete. encontra-se na MODA IL
LUSTRA OA, a traducção em portugnez d'aquelle jornal. 

Asstc;ua-111e e m todalil n• liwrarialil do reino, Ilha• 
e Brazil e na do edlaor 

Antigã casa Bertrand=JOSE BASTOS=Rua Garrett, Lisboa 

A noTa collecçiio popular 

~A FIL:::H::A JY-I:ALDITA 

por A D o L p no D ' E N N E n V 

O auctor das DUAS 01\PIJÃS, da GRAÇA DE DEUS, MARIA 
JOA NNA, etc. e de tantas outras obras primas de romance e da 
thea tro. Cada caderneta de 3 folhas d11 8 paginas cada uma . ia-4. 
(grande form ato) com 3 explendidas gravuras e uma caiJa illustrada-
60 reis, nma caderneta de 3 folhas com 3 gravuras por se mana. Sen 
do o grande pPnsamento d'este magnifico romance exaltar a coragem 
e abenegação ferneniaas. a empreza oITerecerá como brinde a rodos os 
assignantPs sem excepção, dois soberbos chromns de bom valor ar
ti>tico. proprios para enca ixilhar, tendo por assllmpto, doi~ glo rio
~o s feitos hi stori cos de senhoras portuguezas . Antiga Casa Bertrand 1 

José Bastos , r.ditor, Hua Garrett, 73 e 75 LISBOA. 


